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PENSAMOS O BARROCO MINEIRO, ENCONTRA-

MOS A GEOMETRIA EUCLIDIANA

WE THINK THE BAROQUE OF MINEIRO, WE FIND 

EUCLIDIAN GEOMETRY
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Resumo: Apesar do Barroco se 

apresentar como o movimento 

da alma humana, que se propõe 

romper defi nitivamente com a 

rigidez do Clássico, observamos 

a permanência da Geometria Eu-

clidiana em vários detalhes das 

igrejas barrocas de Diamantina. 

Dessa forma, resgatamos um 

pouco da história do Barroco, 

enquanto investigamos matema-

ticamente alguns detalhes obser-
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vados, encontrando assim o Clás-

sico no Barroco.

Palavras-chave: Barroco; Geo-

metria; História.

Abstract: Despite the Baroque 

presenting itself as the move-

ment of the human soul, which 

proposes to break defi nitively 

with the rigidity of the Classic, 

we observe the permanence of 

Euclidean Geometry in several 

details of the Baroque churches 

of Diamantina. In this way, we 

rescued a little of the history of 

the Baroque, while mathemati-

cally investigating some obser-

ved details, thus fi nding the Clas-

sic in the Baroque.

Keywords: Baroque; Geometry; 

History.

INTRODUÇÃO

O classicismo foi um 

grande movimento artístico, cul-

tural e científi co ocorrido duran-

te a Renascença no século XVI. 

Nesse período, ocorreu a substi-

tuição da fé do homem medieval 

pela razão, o cristianismo foi no-

vamente desafi ado pela mitologia 

e, acima de tudo, ocorreu a ins-

talação do antropocentrismo: o 

homem ocupava agora a posição 

central do mundo. Para Cereja e 

Magalhães (2003), enquanto o 

homem medieval era profunda-

mente ligado ao seu próprio es-

pírito e devedor da igreja, o ho-

mem renascentista acreditava ser 

o senhor de tudo e, portanto, te-

ria o poder de controlar o mundo. 

Tudo isso infl uenciou a expressão 

artística da época. Tudo isso in-

fl uenciou a expressão artística da 

época, segundo Wölffl  in: 

A Renascença é a arte 

da beleza tranquila. 

Oferece-nos aquela 

beleza libertadora 
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que experimentamos 

como um bem-estar 

geral e uma intensi-

fi cação uniforme de 

nossa força vital. Em 

suas criações perfei-

tas não se encontra 

nada pesado ou per-

turbador, nenhuma 

inquietação ou agita-

ção – todas as formas 

manifestam-se de 

modo livre, integral e 

sem esforço. (WÖL-

FFLIN, 2005, p.47).

Sob o olhar de Araújo 

(2011), paralelamente ao Renasci-

mento clássico, começa a surgir o 

Maneirismo que busca romper a 

harmonia excessiva da arte clás-

sica utilizando obras mais suges-

tivas e abstratas. O Maneirismo 

se mostra um estilo de transição, 

que tenta romper com o Classi-

cismo, mas ainda não conta com 

a ousadia sufi ciente para ser exu-

berante e exótico como será no 

Barroco. O artista da época tenta 

imprimir em sua obra toda sua 

reprovação ao exagero da mate-

matização do espaço, caracterís-

tica do Classicismo à qual a arte 

se prestava. O Barroco, por sua 

vez, tentava substituir a rigidez 

matemática das obras Classicis-

tas, captando expressões e movi-

mentos inovadores que, de certo 

modo, disfarçavam a matemática 

a qual ele ainda encontrava-se li-

gado. Esse estilo era tido como 

extravagante e, durante muito 

tempo, foi apontado como de-

cadente, devido as suas formas 

imperfeitas que não seguiam as 

linhas geométricas e, não se limi-

tavam a espaços específi cos.

Todavia, como preten-

demos mostrar ao longo deste ar-

tigo, argumentamos que tanto as 

linhas geométricas, quanto os es-

paços específi cos encontram-se 

presentes de maneira recôndita 

na arte Barroca, principalmente 

naquela que se revela nos deta-
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lhes das igrejas. Nesse espirito, 

Wölffl  in foi o primeiro historia-

dor a separar o Barroco da Re-

nascença, passando a considera-

-lo um novo estilo para uma nova 

época. Neste sentido afi rmamos 

suas palavras: 

O barroco se propõe 

outro efeito. Quer 

dominar-nos com 

o poder da emoção 

de modo imediato e 

avassalador. O que 

traz não é uma ani-

mação regular, mas 

excitação, êxtase, 

ebriedade. Visa pro-

duzir a impressão do 

momento, enquanto a 

Renascença age mais 

lenta e suavemente, 

mas de modo mais 

duradouro: é um 

mundo que gostarí-

amos de jamais dei-

xar. (WÖLFFLIN, 

2005, p.47-48).

BARROCO E RENASCEN-

ÇA, PROPRIEDADE REFLE-

XIVA

De acordo com Neves 

(1986), a arte é uma forma de 

representar algo material, enten-

dendo-se como material, tanto 

a história que ela deseja contar, 

quanto a personalidade do pró-

prio artista e a cultura ou mundo 

que ela deseja criar. Observando 

a forma como essa arte se estru-

tura, é possível entender a histó-

ria na qual ela nasceu. De modo 

geral, podemos dizer que a arte 

vai além do pensamento imedia-

to do artista. Ela nos conta his-

tórias, linguagens e ideologias 

que estão incorporadas no artista 

sem que ele mesmo saiba. Sendo 

assim, a arte não revela apenas 

fatos da sua época, mas também 

sofre infl uência dos artistas que 

a precederam e das histórias em 

que se inspiraram. 

Portanto, se a arte não 

nos conta apenas sobre sua época 

presente, para entendê-la temos 
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que voltar em tempos passados, 

para os “porões” na ideia de Ne-

ves (1986), e conhecer um pouco 

da história na qual está incorpo-

rada. Um dos “porões” do Bar-

roco seria o humanismo clássico 

da Renascença. Durante a Re-

nascença, o Classicismo criara 

uma perspectiva de um mundo 

perfeito para homens de “boa 

vontade”. Isso se expressava no 

meio artístico como um “padrão 

ideal” de arte, que a tornava uni-

versal. Nessa fase, a Renascença 

começou a ser abalada por ideias 

que contrapunham sua harmo-

nia universal, na qual o homem 

medieval começou a expor suas 

angustias. Observou-se então um 

período de transição no século 

XVI, do Renascentismo para o 

Barroco. Esse período foi deno-

minado Maneirismo e trazia um 

grande impulso artístico que se 

expressava totalmente no Bar-

roco. Esse impulso artístico, co-

nhecido como drama do Barroco 

veio da idade média e foi calado 

pelo Renascimento, tentou se ex-

pressar durante o Maneirismo e 

mostrou-se durante o Barroco. 

O fato de a Renascença ter sido 

extremamente formalista impos-

sibilitava o artista de expressar 

legitimamente sua arte, o que ge-

rou apenas uma imitação de suas 

intenções, criando um forte sen-

timento de angústia, que iria se 

expressar livremente no Barroco.

Na última fase da Re-

nascença, ocorreu o declínio do 

humanismo e da universalidade o 

que provocou uma mudança em 

termos sociais e artísticos. Assim 

com o fi m da Renascença, que 

era um período marcado por va-

lores universais, entrou em cena 

o Maneirismo que se mostrou um 

estilo um tanto particular. Com o 

abandono pelo clássico e univer-

sal, os artistas buscaram formas 

originais e ecléticas, tentando 
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corresponder as novas tendências 

espirituais. O artista maneirista 

não era mais preso ao formalis-

mo e, dessa forma, buscou nele 

próprio a originalidade, tendo li-

berdade total do uso de sua ima-

ginação. 

Nesse contexto, ob-

serva-se uma mudança clara do 

objetivismo característico da 

Renascença, para um individu-

alismo como ponto de apoio no 

Maneirismo. Nesse período, a 

arte se desliga das imposições 

externas para focar no interior do 

próprio artista que se expressa de 

forma eclética, não seguindo sis-

tema algum, mas escolhendo um 

pouco de cada um. Durante esse 

período o homem vê a si mesmo 

como centro de criação, “centro 

ontológico”. Segundo Abbagna-

no (2000), ontologia é uma dou-

trina que afi rma que “[...] o tra-

balho fi losófi co não começa no 

homem, mas em Deus; não sobe 

do espírito ao Ente, mas desce do 

Ente ao espírito [...]” (ABBAG-

NANO, 2000, p.728). Assim, 

Neves (1986) entende que o Ma-

neirismo é um prolongamento da 

universalidade do Renascimen-

to imposta por regras, mas que 

se popularizou, tornando-se, de 

certa forma, individualista. Por-

tanto, ele deveria ser uma for-

ma contrária ao Renascimento, 

como será o Barroco. Todavia, 

essa mudança radical não ocorre 

durante o Maneirismo, pois há 

uma difi culdade do homem dessa 

época no abandono dos aspectos 

universais e idealistas do Renas-

cimento. 

Por conseguinte, o sé-

culo XVI foi então marcado pela 

presença do Renascimento, Ma-

neirismo e por algumas carac-

terísticas do Barroco em ascen-

são. Segundo Campos (2011), o 

Barroco é uma visão de mundo, 

pois a liberdade nele adquirida 
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expressa-se na arte como formas 

do sentir, do pensar e do com-

portar. O que se contrapunha as 

formas do Classicismo que tinha 

na perfeição sua característica 

principal: “[...] formas e espaços 

defi níveis dentro de uma orde-

nação exemplar [...]” (NEVES, 

1986, p.110). 

Retomando, o século 

VI é um século de transição, no 

qual o homem tentava expressar 

integralmente sua alma, mas ain-

da não teria coragem sufi ciente 

para uma mudança clara. O ho-

mem maneirista ainda não sabe 

bem qual é o seu projeto e tenta 

se desfazer da Renascença. Essa 

tentativa de mudança se pro-

longaria até o Barroco. Grosso 

modo, o Maneirismo se opôs ao 

Classicismo por meio de um con-

junto de padrões artísticos novos. 

Esse movimento caracterizou-se 

pela valorização da originalidade 

e das interpretações individuais, 

a fi m de valorizar a emoção. As-

sim, como ressalta Neves (1986) 

percebemos que trata-se de um 

movimento marcado pela con-

tradição, pelo confl ito extremo e 

pela expressividade desfi gurada. 

Estas características são respon-

sáveis por derrubar o ideal clás-

sico da ordem, proporção e do 

equilíbrio impostos pelo Classi-

cismo. 

No Maneirismo, a geo-

metria euclidiana, objeto central 

de nosso estudo, só tem lugar se 

reinventada, ou melhor dizendo, 

se reconfi gurada.

No entendimento de Ne-

ves (1986), o jogo entre o Classi-

cismo, o Maneirismo e o Barro-

co seria assim uma revelação do 

homem contra o rigor excessivo 

da poética Renascentista, suas 

normas, suas leis e sua autodisci-

plina rígidas. O Maneirismo é, de 

fato, uma expressão dessa rebe-

lião. O erro cometido pela Renas-
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cença foi instalar o centralismo 

no homem, “[...] pois em algum 

momento seria revelado o absur-

do de confundir o homem com o 

ideal racionalista [...]” (NEVES, 

1986, p.107) e, logo, ela acaba 

por destruir seu próprio proje-

to. O Maneirismo vem mostrar 

que a própria Renascença já era 

composta por ideias contrarias, 

ou seja, ela apenas escondia seu 

paradoxo e, inicia uma revolução 

do próprio homem, que se torna 

mais expressiva no Barroco, se-

gundo Neves (1986). 

Daí segue-se a explica-

ção das formas geométricas em-

butidas nos contornos e detalhes 

das construções desse período.

Os artistas maneiristas, 

antecessores dos artistas Barro-

cos, transmitiam através de suas 

obras as limitações em que esta-

vam sujeitos, como uma tentativa 

de “derrubar suas amarras”. Es-

sas limitações durante o Barroco 

foram superadas ou substituídas. 

Isso mostra que tanto o Barroco, 

quanto o Maneirismo buscavam 

formas de expressar suas limita-

ções, averiguando assim a pro-

ximidade existente na poiética 

de ambos. Segundo Abbagnano 

(2000), a poiética pode ser enten-

dida como: “Produtiva ou criati-

va, enquanto diferente de práti-

ca.” (ABBAGNANO, 2000, p.7).

Analogamente, Neves 

(1986) argumenta que se a fl exi-

bilidade barroca chega ao seu ápi-

ce associando arte e sentimento, 

em um dueto inseparável, então, 

a busca da perfeição do clássico 

representa seu oposto, o Yin do 

Yang ou vice-versa. Assim, com 

o Barroco, o homem teria pela 

primeira vez se permitido usar a 

imaginação. Por conseguinte, o 

Barroco é tido como a primeira 

forma de arte moderna, traduzin-

do o homem moderno. Lembra-

mos que para Neves (1986), a arte 
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é uma forma de representação, 

de aquisição de conhecimento de 

algo e de si mesmo enquanto ar-

tista e a transgressão suprema do 

Barroco foi à introdução do infi -

nito no fi nito. 

Isso se deu com uma 

forma dinâmica “[...] em seu jogo 

de cheios e vazios, de luz e som-

bra, com suas curvas, suas que-

bras, os ângulos nas inclinações 

mais diversas [...]” (NEVES, 

1986, p.111), fazendo com que o 

observador nunca tenha uma vi-

são privilegiada da obra, que pa-

rece estar em constante mutação. 

O mundo clássico também con-

cebera um mundo infi nito, porém 

na ordem do matematizado, “[...] 

do espaço desenvolvido em tor-

no de um eixo central delimitado 

por linhas simétricas e ângulos 

fechados, convergentes para o 

centro, de modo a sugerir mais 

uma ideia de eternidade ‘essen-

cial’ do que de movimento [...]”. 

(NEVES, 1986, p.111).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como procuramos mos-

trar ao longo desse artigo, a Re-

nascença foi um período em que 

os homens tentavam encontrar 

a perfeição, com seu estilo ideal 

de arte, universalizado, caracte-

rística do Classicismo. Com isso, 

podemos observar que os artistas 

dessa época não possuíam total 

liberdade de expressão, com suas 

formas perfeitas e simétricas den-

tro de um espaço delimitado, pois 

estavam afastados de si mesmos. 

Porém, durante o Maneirismo, 

começaram a expressar suas an-

gustias, tentando se desvencilhar 

das regras impostas no Classicis-

mo, só conseguindo realizar essa 

façanha integralmente durante 

o Barroco, no qual estas regras 

desapareceram ou foram substi-

tuídas por outras. Sendo assim, 
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o Maneirismo fi cou conhecido 

como um período de transição da 

Renascença para o Barroco.

A seu turno, o Barroco 

era tido como uma arte extrava-

gante e exagerada, que desres-

peitava os conceitos da “grande 

arte”, oriunda da época do Re-

nascimento. Pior: era conside-

rada uma arte sem lógica e mal 

estruturada, o que de longe seria 

verdade. Essas qualifi cações ne-

gativas perduraram até a segun-

da metade do século XIX. Feliz-

mente, teóricos contemporâneos 

argumentam que o Barroco cor-

responde a certas tendências do 

espírito humano. Essas tendên-

cias seriam reconhecidas em to-

das as atividades humanas, nas 

quais inclui-se a Matemática. 

Daí, concluímos que o 

Barroco não estava limitado ape-

nas ao século XVII, mas encon-

tra-se presente em todos as fases 

do homem enquanto produtor 

artístico. Na perspectiva deta-

lhista de Neves (1986), o Bar-

roco também pode ser defi nido 

como estilo pós-maneirista cuja 

sua expressão cultural se deu no 

século XVII. Entretanto, não é 

nosso objetivo discutir profunda-

mente essa relação. Nossa ideia é 

tomar todo o histórico Barroco e 

entender por que a clássica geo-

metria euclidiana encontra-se es-

condida em seus detalhes. Com-

partilhamos essa nova e atraente 

reinterpretação do Barroco com 

Wölffl  in, que em 1888 caracteri-

zou o Barroco em seus aspectos 

formais como mostrado a seguir. 

Nessa transição, o papel da geo-

metria euclidiana enquanto base 

matemática torna-se evidente. 

Para entender essa conexão, bas-

ta seguir as indicações do texto 

nas fi guras que apresentaremos a 

seguir. Exemplo 1: Proposição 6 

do Livro I da apostila “Euclides 

na Cabeça” – Vol. 1. 
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Essa proposição trata da 

congruência de ângulos opostos 

pelo vértice. Associamos essa 

proposição a cruz presente no 

topo da Igreja de Nossa Senhora 

do Rosário que pode ser visua-

lizada na Figura 1. Observa-se 

uma representação geometria da 

cruz na Figura 2 a seguir.
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Na Figura 2, o segmento 

de reta IJ representa o detalhe que 

corta as retas vertical e horizon-

tal da cruz e, o segmento de reta 

AB, a reta horizontal. Assim, no-

tamos que os detalhes presentes 

na cruz podem ser associados aos 

ângulos formados pela interseção 

de suas retas. 

A proposição a que nos 

referimos garante então que es-

tes ângulos são congruentes. A 

prova se dá ao executarmos a 

soma dos ângulos IGB e IGA e 

a soma dos ângulos IG ÂIGA e 

AGJ. Para cada uma dessas par-

celas somadas, obtemos dois ân-

gulos retos, logo essas somas são 

iguais. Se eliminarmos o ângulo 

IGA de ambos os lados, veremos 

que o ângulo IGB é congruente 

ao ângulo AGJ. De forma similar 

obtemos que o ângulo IGA é con-

gruente ao ângulo BGJ. Exemplo 
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2: Proposição 15 do Livro I da 

apostila “Euclides na Cabeça” – 

Vol. 1. 

Essa proposição faz re-

ferência à congruência de ângu-

los e segmentos de reta presen-

tes em um paralelogramo. Um 

paralelogramo é um quadriláte-

ro cujos lados que não possuem 

pontos em comum porque são 

paralelos. Podemos visualizar 

nove dessas entidades geométri-

cas no detalhe da porta da Asso-
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ciação do Pão de Santo Antônio. 

Uma representação gráfi ca destes 

paralelogramos pode ser vista na 

Figura 4.

Considere então um 

quadrilátero ABCD, sendo os 

lados AB e CD paralelos e con-

gruentes. Podemos então mostrar 

que, necessariamente, também os 

lados AC e BD serão congruen-

tes. Traçando uma diagonal BC 

e, sendo AB paralelo ao CD, en-

tão os ângulos alternos ABC e 

BCD são congruentes e, os triân-

gulos ABC e BCD também, pois 

têm dois lados congruentes AB e 

CD, um lado comum, BC e o ân-

gulo entre eles, respectivamente 

ABC e BCD, congruentes. Como 

os triângulos formados são con-

gruentes, então o lado AC tam-

bém é congruente ao lado BD. 

Segue que estes lados também 

tem que ser paralelos, pois os ân-
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gulos alternos ACB e CBD são 

congruentes.

Neves (1986) lembra 

que, na idade média e na Renas-

cença, a fonte de saber era obtida 

de uma verdade incontestável, ou 

então, da tradição. O Barroco, 

mais que o próprio Clássico, res-

gata ao mesmo tempo que refl ete 

a nova face do mundo, da igreja, 

da política, do homem... 

De fato, por nossa pró-

pria experiência, logo ao entrar-

mos numa igreja setecentista 

mineira, observamos claramente 

o enorme contraste existente en-

tre a simplicidade da fachada e a 

exuberância interna. Trata-se de 

uma magnífi ca homenagem do 

homem a si mesmo que governa. 

Entra-se em um outro mundo, in-

terno, que pretende ser mais real 

que o mundo externo. No Barro-

co, o homem busca como fonte de 

saber suas experiências pessoais.

O Barroco mineiro e, 

por que não dizer “O” Barroco 

não se desvencilha totalmente de 

“A” Geometria Euclidiana rígi-

da, característica identifi cadora 

do Classicismo, ao contrário, ele 

a absorve, revelando outras for-

mas, relevando os detalhes que 

na arte barroca ganhou mais vida 

que o todo da arte clássica.

Finalizamos, corrobo-

rando a ideia da geometria-bar-

roca ou, se preferir, do barroco-

-geométrico, reafi rmado pelas 

palavras de Levy:

Na arquitetura o mo-

vimento já aparece 

nas plantas baixas 

em plena expansão 

rompem com as for-

mas geométricas 

fundamentais e por 

meio de curvas e 

dobras caprichosas, 

saliências e reentrân-

cias abrandam toda a 

rigidez. As fachadas 

de igrejas divididas 

muitas vezes em cin-

co partes, os muros 

que se torcem como 
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serpentes, os tetos 

que se arqueiam e as 

torres que se alargam 

e se afi nam, saltam 

e se precipitam para 

cima sempre com 

novos arremessos e, 

quando pensamos 

que sua indocilida-

de vai fi nalmente 

acabar, atiram ain-

da, atrevidamente, 

por cima das massas 

arquitetônicas, al-

gumas pontas seme-

lhantes a foguetes 

em direção à imensi-

dade do céu. (LEVY 

apud NEVES, 1986, 

p.127).
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